
O Governo espera que os Estados e 
Municípios "façam sua parte" no sentido 

de reduzir o déficit público no ano que 
vem, quando abocanharão 17,6 porcento da 

arrecadação federal. A Secretaria de 
Orçamento e Finanças já entregou suas 
contas para 89 aos ministérios. Apesar 

dos avisos em contrário, os ministros 
Paulo Brossard e Prisco Viana tentarão 

negociar os cortes com Sarney 

Costa Couto preferiu Mo comentar as resistênci 
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Sarney quer Estados contendo déficit 
Couto ciz que Governo cumprirá sua parte e espera colaboração de todos 
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O presidente José Sarney 
está determinado a passar 
para o seu sucessor, que 
vai ser eleito em 15 de no-
vembro de 1989, uma econo-
mia equilibrada, com os 
gastos do Governo equiva-
lentes à receita. Sarney de-
terminou "guerra à infla-
ção", e por essa razão vai 
trabalhar com a possibili-
dade de alcançar um défi-
cit público zero no orca-
mento geral da União, en-
quanto a meta incluindo es-
tados, municípios e esta-
tais é de no máximo 2 por 
cento do Produto Interno 
Bruto (PIB), de acordo 
com os acertos feitos com o 

Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). O ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, ga-
rantiu ontem que a União 
vai cumprir a sua parte, e 
espera que os Estados e os 
Municípios também cola-
borem. Ele acredita que a 
transferência de 17,6 por 
cento da arreculaç-ao fe-
deral, determinada pela fu-
tura Constituição, vai me-
lhorar as finaneas dos Es-
tados e Municípios, redu-
zindo o déficit gerado nas 
esferas estaduais e munici-
pais. 

A estratégia econômica 
do Governo vai ser um dos 
temas a serem discutidos 
na reunião de hoje, entre as 
11 e 12 horas, marcada com  

os líderes do Governo no 
Congresso. O presidente 
Sarney passou os três ulti-
mos dias debruçado sobre 
a proposta oreamentária 
da União, que deve ser con-
cluída até o dia 29 próximo, 
quando será encaminhada 
ao Congresso Nacional pa-
ra aprovação. E nessa fase 
que o trabalho dos líderes 
vai ser mais importante, 
porque precisam enfrentar 
a resistência que deve 
ocorrer naturalmente no 
Poder Legislativo. 

Ronaldo Costa Couto não 
comenta a resistência aos 
cortes, vinda de alguns mi-
nistros, mas explica que 
eles são necessários e vão 
ocorrer, porque com a nova 
ordem constitucional é pre- 

ciso ajustar a máquina ad-
ministrativa, com a nova 
realidade da receita públi-
ca. 

Apesar de não fazer co-
mentário do comportamen-
to de seus colegas, Costa 
Couto cita os setores ener-
gético e de transportes co-
mo prioritários para os in-
vestimentos do Governo 
nos últimos anos do Gover-
no Sarney, por serem im-
portantes para garantir o 
desenvolvimento do País. 
As obras das principais hi-
drelétricas ou da Ferrovia 
Norte-Sul não devem sofrer 
com a redução do orçamen-
to em 10 por cento, o que 
vai representar um corte 
superior a 1 trilhão de cru-
zados. 


